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Chemical Constituents and Antioxidant Activity from Aerial Parts of 
Clusia paralicola and Vismia guianensis 

Abstract: Phytochemical studies of aerial parts of Clusia paralicola (Aubl.) Choisy and 
Vismia guianensis resulted in the isolation of vismiaquinone A, 151-ethoxy (151R)-
porphyrinolactone, β-sitosterol, stigmasterol, bis-(2-methyl-heptyl)-phthalate and 
vitexin. The total phenolic content and antioxidant activity (DPPH•, ABTS•+ and β-
carotene oxidation inhibition) of extracts and fractions of C. paralicola and V. 
guianensis were evaluated. 
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Resumo 

O estudo fitoquímico das partes aéreas de Clusia paralicola (Clusiaceae) e Vismia 
guianensis (Hypericaceae) resultou no isolamento de vismiaquinona A, 151-etoxi 
(151R)-porfirinolactona, β-sitosterol, estigmasterol, bis-(2-metil-heptil)-ftalato e 
vitexina. O teor de fenólicos totais e a atividade antioxidante (DPPH•, ABTS•+ e inibição 
da oxidação do β-caroteno) dos extratos e frações de C. paralicola e V. guianensis 
foram avaliados. 
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1. Introdução 

 

T O Gênero Vismia, pertencente à família 
Hypericaceae, engloba cerca de 55 espécies 
vegetais,1 com ampla distribuição mundial, 
especialmente nas regiões tropicais e 
subtropicais das América do Sul e Central e, 
em menores proporções, na África e Ásia.2 

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy é uma 
árvore nativa da América tropical, 
encontrada na Colômbia, Venezuela, Guianas 
e no Brasil.3 Em estudos anteriores da espécie 

V. Guianensis identificaram a presença de 
catequina e procianidinas,4 quinonas e 
xantonas,5,6 flavonoides, antronas e 
diantronas,6,7 antranoides,8 benzofenonas e 
benzocumarinas.9 

Clusia, pertencente à família Clusiaceae, 
compreende cerca de 300 a 400 espécies da 
região Neotropical, que ocorrem em áreas 
tropicais e subtropicais da América do Sul e 
América Central.10 Dentre suas espécies, 
destaca-se Clusia paralicola G. Mariz, 
endêmica do Nordeste do Brasil, encontrada 
nos estados da Paraíba, Pernambuco, Bahia e 
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Alagoas, em áreas de Caatinga e Floresta 
Atlântica.11 Estudo fitoquímico conduziu a 
identificação de bifenilas,12 

diidrofenantrenos, xantonas,13 benzofenonas 
poliisopreniladas14 e biflavonoides.15  

O estresse oxidativo gerado pelo excesso 
de radicais livres está envolvido em processos 
como envelhecimento precoce, inflamações, 
câncer, aterosclerose, vasoespasmos e 
doença de Alzheimer, podendo causar danos 
ao DNA, proteínas e lipídios.16-18 Nos últimos 
anos observou-se um aumento no interesse 
em antioxidantes naturais, como os fenóis e 
flavonoides presentes em plantas medicinais 
ou usadas na alimentação, que podem ajudar 
a prevenir danos oxidativos sobre 
constituintes celulares.19,20 

O objetivo deste trabalho foi realizar o 
estudo fitoquímico e avaliar o potencial 
antioxidante das partes aéreas de Vismia 
guianensis e Clusia paralicola, ambas 
pertencentes à ordem Malphiguiales, 
anteriormente posicionadas como membros 
da família Gutifferae. 

 

2. Material e Métodos 

 

Os espectros de Ressonância Magnética 
Nuclear de ¹H e ¹³C foram obtidos em 
espectrômetros Bruker DRX-500 (500 e 125 
MHz para ¹H e ¹³C, respectivamente) e Varian 
Oxford NMR 200 (200 e 50 MHz, para ¹H e 
¹³C, respectivamente), como referência 
interna foi utilizado o tetrametilsilano ou 
resíduo de solvente CDCl3 e DMSO-d6. Os 
espectros de LC-ESI-MS foram obtidos em 
modo positivo com equipamento Esquire 
3000 Plus (Bruker). Os espectros de 
infravermelho foram realizados em 
espectrofotômetro Varian 640 FT-IR em 
pastilhas de KBr. A determinação do poder 
rotatório específico das substâncias quirais 
foi realizada em aparelho modelo KRAUS 
ALPAX (Kraus Optronic, Germany), com 
cubeta em cristal de quartzo de 10 mL (1,0 
dm3) utilizando metanol ou clorofórmio (grau 
espectroscópico). Para cromatografia em 
coluna convencional foram utilizados como 

adsorvente Sephadex LH-20 (Amersham 
Biosiences, Suécia) e silíca gel (230-400 mesh, 
Merck). Para cromatografia em Camada 
Delgada Analítica (CCDA) foram usadas 
cromatofolhas de alumínio contendo sílica 
gel 60F254 (Merck) e como reveladores 
foram utilizados, além da detecção por 
irradiação ultravioleta (254 e 366 nm), 
reagentes de Liebermann e ácido 
difenilbórico-etanolamina (1% de reagente 
NP em MeOH)  

 

2.1. Material vegetal e isolamento dos 
constituintes químicos 

 

Partes aéreas de Vismia guianensis foram 
coletadas na cidade do Conde e partes aéreas 
de Clusia paralicola foram coletadas na 
cidade do Cruz do Espírito Santo, ambas no 
estado da Paraíba. As amostras das duas 
espécies foram coletadas no período de 
outubro de 2008. As amostras vegetais foram 
identificadas pela Dra. Maria de Fátima Agra, 
Centro de Biotecnologia, Universidade 
Federal da Paraíba, João Pessoa, Paraíba 
(UFPB). Exsicatas de Clusia paralicola (Agra et 
al. 7061) e de V. guianensis (Agra et al. 3219) 
encontram-se depositadas no Herbário 
Professor Lauro Xavier (JPB), Departamento 
de Sistemática e Ecologia da UFPB. 

O material vegetal seco e pulverizado das 
partes aéreas de V. guianensis (2,3 Kg) foi 
extraído com etanol. O solvente da solução 
extrativa foi retirado através de destilação 
em rotaevaporador sob vácuo fornecendo 
461,3 g do extrato etanólico bruto. Parte 
deste extrato (221,0 g) foi suspenso em 
metanol:H2O (1:1) e extraído com n-hexano, 
clorofórmio (CHCl3) e acetato de etila (AcOEt) 
fornecendo 12,4 g; 21,6 g; 43,2 g e 53,3 g das 
frações hexânica, clorofórmica, acetato de 
etila e metanol:H2O, respectivamente.  

A fração CHCl3 (17,0 g) foi submetida a 
cromatografia em coluna com Sephadex LH-
20® em metanol:CHCl3 (1:1), obtendo-se 28 
frações. As frações 1-2 e 3-4 foram reunidas 
separadamente e submetidas a sucessivas 
colunas de sílica gel utilizando-se n-hexano, 
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acetato de etila e MeOH em gradiente 
crescente de polaridade, resultando no 
isolamento de cristais vermelhos em forma 
de agulhas (1, 39,5 mg).  

A fração hexânica (8,01 g) foi submetida 
ao mesmo procedimento anterior e forneceu 
os compostos 1 (23,0 mg) e 2 (15,6 mg), um 
sólido verde escuro amorfo, além de um 
precipitado branco (3a e 3b, 6,4 mg) e um 
óleo alaranjado (4, 45,5 mg). As frações 
AcOEt e MeOH:H2O não foram estudas. 

As partes aéreas secas e pulverizadas (1,0 
Kg) de Clusia paralicola foram extraídas com 
etanol. O solvente foi evaporado fornecendo 
158,3 g do extrato etanólico bruto. Cerca de 
78,2 g deste extrato foram suspensos em 
solução de metanol:H2O (1:1) e extraídos 
sucessivamente com n-hexano, CHCl3 e 
AcOEt. Os solventes foram evaporados 
fornecendo as frações hexânica (29,8 g), 
clorofórmica (15,3 g), acetato de etila (12,2 g) 
e H3COH:H2O (18,4 g). A fração obbtida com 
AcOEt após retirada do solvente apresentou 
um precipitado amarelo que foi filtrado e 
recristalizado em metanol e H2O (5; 431.9 
mg). 

Vismiaquinona A (1). Cristais vermelhos. 
HR-ESI-MS 351,1226 [M-H]+, C21H20O5. 
(Calculado para 351,1227) . RMN 1H [500 
MHz, CDCl3, δ (ppm), J (Hz)]: 12,91 (s, HO-8); 
12,10 (s, HO-1); 7,58 (s, H-4); 7,36 (s, H-5); 
7,04 (s, H-2); 6,90 (dd, 17,0 e 7,1 Hz, H-2’); 
6,64 (d, 17,0 Hz, H-1’); 4,00 (s, H3CO-6); 2,53 
(m, H-3’); 2,43 (s, H3CO-3); 1,14 (d, 7,0 Hz, H-
4’); 1,13 (d, 7,0 Hz, H-5’). RMN 13C [(125 MHz, 
CDCl3, δ (ppm)]: 191,38 (C-9); 181,81 (C-10); 
162,98 (C-1); 162,46 (C-8); 162,07 (C-6); 
148,39 (C-3); 146,73 (HC-2’); 133,21 (C-4b); 
132,06 (C-4a); 124,37 (C-2); 121,08 (C-4); 
120,02 (C-7); 115,81 (C-1’); 113,72 (C-8b); 
110,52 (C-8a); 103,37 (C-5); 56,3 (H3CO-6); 
33,37 (C-3’); 22,4 (H3C -4’); 22,4 (H3C-5’); 22,1 
(H3C-3); Ponto de fusão:189-191 ºC (ref. 
197,3-198,3º C, recristalizado em acetona)21. 

151-etoxi (151R)-porfirinolactona (2). 
Sólido amorfo verde escuro. HR-ESI-MS 
637,3028 [M+H-OCH2CH3]

+ e 718,6270 [M-
H+K]+. RMN 1H [200 MHz, CDCl3, δ (ppm), J 

(Hz)] e RMN 13C [(50 MHz, CDCl3, δ (ppm)]:ver 
Tabela 1. [α]D= -100º (3,3 mg/10mL em 
metanol). Ponto de fusão:131-133 ºC. 

As substancias β-sitosterol (3a) e 
estigmasterol (3b),22 Bis-(2-metil-heptil)-
ftalato (4)23 e Vitexina (5)24,25  foram 
identificados por comparação com dados da 
literatura.  

 

2.2. Teor de fenólicos totais, atividade 
frente aos radicais livres DPPH e ABTS e 
ensaio da capacidade antioxidante no 
sistema β-caroteno/ácido linoleico 

 

A determinação do teor de fenólicos totais 
do extrato etanólico e das frações hexânica, 
CHCl3, AcOEt e metanol:H2O (1,0 mg mL-1 em 
etanol) das partes aéreas V. guianensis e de 
C. paralicola foi realizada pelo método 
espectrofotométrico de Folin-Ciocalteau 
descrito por Slinkard e Singleton, 1977,26 com 
modificações. As análises foram realizadas 
com três repetições e o teor de fenólicos 
totais foi determinado através da equação da 
regressão linear obtida a partir da curva 
analítica construída com padrão de ácido 
gálico (0,5 a 20 µg mL-1) e expressos como 
miligramas de equivalente de ácido gálico por 
grama do extrato ou fração (mg EAG g-1). 

A atividade sequestradora de radical livre 
com DPPH• (1,1,difenil-2-picrilhidrazil) foi 
realizada de acordo com Silva et al., 2006.27 
Os extratos e frações foram utilizados nas 
concentrações de 2,5-233,3 µg mL-1 e o 
flavonoide vitexina 7,6-46,2 µM com DPPH• 
(23,6 µg mL-1 ou 0,6 mM em etanol). Após 30 
minutos de agitação em aparelho de 
ultrassom, a quantidade de radicais DPPH• foi 
registrada em espectrofotômetro de UV-
Visível (517 nm). O controle positivo utilizado 
foi o ácido ascórbico (2,84 - 22,71 µM). 

O ensaio para avaliação da atividade 
sequestradora de radicais livres utilizando o 
cátion radical ABTS•+ (2,2'-azino-bis-3-
etilbenzotiazolina-6-sulfonato) foi realizado 
de acordo com Re et al., 1999.28 As soluções-
estoque dos extratos e frações (1,0 mg mL-1)
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foram adicionadas a quantidades apropriadas 
do radical ABTS•+, concentrações finais de 2,5 
a 100,0 µg mL-1. As soluções foram agitadas 
e, após 10 minutos, a absorbância das 
amostras e do padrão foram medidas em um 
espectrofotômetro de UV-Visível em 
comprimento de onda de 734 nm. O padrão 
positivo utilizando foi o Trolox® (ácido 6-
hidróxi-2,5,7,8-tetrametilcroman-2-
carboxílico/0,5-4,0 µM). A eficiência 
antirradicalar foi estabelecida utilizando a 
análise de regressão linear no intervalo de 
confiança de 95% (p<0,05) obtido pelo 
programa estatístico GraphPad Prism 5.0 
(DEMO). Os resultados foram expressos 
como CE50±D.P. e todas as concentrações 
foram testadas em triplicata. 

A capacidade antioxidante frente o 
sistema β-caroteno/ácido linoleico foi 
realizado de acordo com o método descrito 
por Emmons, et al., 1999,29 com 
modificações. Uma alíquota de 150 µL da 
solução de β-caroteno (20 mg mL-1 em 

clorofórmio) foi adicionada a 160 µL de ácido 
linoléico e 660 µL de Tween 20. Foram 
adicionados 140 mL de H2O destilada 
previamente tratada em atmosfera de 
oxigênio, durante 30 minutos. A absorbância 
da emulsão foi ajustada entre 0,7 a 0,6 nm a 
470 nm. Alíquotas dos extratos (50-100 µg 
mL-1) foram comparadas ao controle (sem 
antioxidante) e ao Trolox® (16 µg mL-1). Uma 
leitura inicial da absorbância foi feita 
imediatamente após a adição das amostras e 
do padrão ao sistema para determinação do 
tempo zero, seguindo-se de leituras da 
absorbância a cada 20 minutos, durante o 
período de 100 minutos, mantendo-se as 
amostras em banho-maria a 40 °C. A 
capacidade antioxidante foi expressa em 
porcentagem de inibição da oxidação. O 
decréscimo da leitura da absorbância das 
amostras foi correlacionado com o sistema 
que estabelece a porcentagem de oxidação: 

 

 

Redução da absorbância =  Absinicial –  Absfinal 

 

% Oxidação =  
(𝑅𝑒𝑑𝑢çã𝑜 𝑑𝑎 𝐴𝑏𝑠)𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎 𝑥 100

(Redução Abs)sistema
  

 

% Proteção =  100 – (% Oxidação) 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Os espectros de RMN 1H e 13C do 
composto 1 apresentaram padrões de 
deslocamentos químicos atribuídos a 
antraquinonas que foram comparados com 
dados espectroscópicos descritos na 
literatura que permitiram a identificação da 
vismiaquinona A já isolada dos frutos de V. 
guianensis.30 O espectro de RMN de 1H 
(Tabela 1) do composto 2 apresentou 
simpletos referentes aos hidrogênios de três 
metilas ligadas a anel aromático em δH 3,40 
(H-21), 3,24 (H-71) e 3,87 (s, H-121) e um 
grupo metoxila em δH 3,61 (s, OCH3-153). 
Outros três sinais foram atribuídos a 

hidrogênios olefínicos em δH 9,43 (d, J=6,0 
Hz), 9,58 (d, J=6,0 Hz) e 8,60 (d, J=5,6 Hz) H-5, 
H-10 e H-20, respectivamente, compatíveis a 
um esqueleto porfirínico de feofitinas.31,32 
Estes dupletos ocorreram devido ao 
equilíbrio tautomérico de dois átomos de 
hidrogênio ligados a nitrogênios do anel 
porfirínico. Sinais de hidrogênios vinílicos 
foram observados em δHa 7,98 (dd, J=18,0 e 
12,0 Hz), δHb 6,28 (d, J=17,6 Hz) e δHc 6,17 (d, 
J=11,4 Hz), sendo atribuídos aos hidrogênios 
ligados aos carbonos C-31 e C-32, 
respectivamente. A integração dos dois 
quartetos entre δH 4,12 e 3,99 para 6 
hidrogênios, indica que estes podem se 
referir a três grupos metilênicos. Um desses 
quartetos (3,99, J=7,2 Hz) refere-se ao grupo 
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metilênico na posição 81, enquanto o 
segundo (δH 4,12, q, J=7,2) são dos 
hidrogênios metilênicos de dois grupos 
etoxilas ligados aos carbonos na posição 151 
e 173 (H152’’ e H174). Os tripletos em e δH 
1,10 (J=7,0 Hz, CH3-H153’’) e em δH 0,84 (J=6,2 
Hz, CH3-175), respectivamente, confirmam a 
existência destes grupos metilas que estão 

ligados aos carbonos em C 60,57 (CH2-174”), 
13CC 60,40(CH2-152”). O quarteto em H 4,47 
(J=7,4 Hz) foi atribuído ao hidrogênio H-18 e 
o dupleto em δH 4,66 (d, J=7,4 Hz) foi 
atribuído ao H-17. A configuração relativa do 
C-151 foi determinada como sendo rel-R, 
baseado no deslocamento em campo baixo 
do H-17 (δH 4,66) em contraste com o 
deslocamento δH 4,16 ppm (Huang et al., 

2007)32 para a configuração rel-S do C-151 
(Nakatani et al., 1981).33 Os hidrogênios 
vicinais H-17 e H-18 estão em posição trans.27 
O simpleto em δH 3,61 foi atribuído aos 
hidrogênios metoxílicos em C-153. O espectro 
de APT mostrou sinais de carbonos vinílicos 
em δC 129,04 e 122,93 que correspondem 
aos carbonos C-31 e C-32, respectivamente, 
do núcleo porfirínico. Os sinais em δC 172,44 
e 173,63 foram atribuídos aos carbonos 
carbonílicos de éster nas posições C-151 e C-
173, respectivamente, enquanto o sinal em δC 
51,76 é típico de carbono de metoxila (C-153) 
ligada a éster. Até o momento não há relatos 
de isolamento deste composto e nem de 
feoforbídeos na família Clusiaceae. 

 

Tabela 1. Dados (δ e J Hz, CDCl3) de RMN 1H (200 MHz) e 13C (50 MHz) de 151-etoxi (151rel-
R)-porfirinolactona 

 δC(ppm) δH (ppm)  δC(ppm) δH (ppm) 

C   CH   
1 142,04  5 99,80 9,43 (d, J=6,0 Hz) 
2 131,79  10 104,28 9,58 (d, J=6,0 Hz) 
3 136,29  17 53,44 4,66 (d, J=7,4 Hz) 
4 136,55  18 50,28 4,47 (q, J=7,4 Hz) 
6 155,59  20 93,64 8,60 (d, J=5,6 Hz) 
7 136,55  31 129,04 7,98 (dd, J=12 e 18 Hz) 
8 145,25  CH3

   
9 150,22  21 12,14 3,40 (s) 

11 137,78  71 11,30 3,24 (s) 
12 131,79  121 12,32 3,87 (s) 
13 -  181 22,64 1,58 (d, J=7,2 Hz) 
131 161,87  82 17,49 1,68 (t, J=7,4 Hz) 
14 136,54  H153’’ 14,13 1,10 (t, J=7,0 Hz) 
15 101,88  175 14,13 0,84 (t, J=6,2 Hz) 
151 104,99  OCH3   
152 172,44  153 51,76 3,61 (s) 
16 166,27     
173 173,63     
19 172,80     

CH2      
32 122,93 6,17cis (d, J=11,4 Hz) 

6,28trans (d, J=17,6 Hz) 
   

81 19,80 3,98 (q, J=7,2 Hz)    
171 31,54 1,97-2,06 (m)    
172 31,93 1,94-2,07 (m)    
174 60,57 4,12 (q, J= 7,2 Hz)     
152’’ 60,40 4,12 (q, J= 7,2 Hz)    
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O espectro de massas de alta resolução 
mostrou o pico em m/z 637,3028 [M+H-
OCH2CH3]

+ correspondendo a fórmula 
molecular (C37H41N4O6) (calculado para 
C37H41N4O6 637,3020).  

Os espectros de RMN de 1H e 13C para 3a 
(β-sitosterol) e 3b (estigmasterol), 4 [bis-(2 
metil-heptil)-ftalato] e 5 (vitexina) foram 

comparados com dados espectroscópicos 
descritos na literatura.34-36 O isolamento de 
estigmasterol37 e β-sitosterol38 já foram 
relatados no gênero Vismia, enquanto a 
ocorrência de bis-(2 metil-heptil)-ftalato já foi 
relatado na família Clusiaceae.35 O flavonoide 
vitexina foi isolado dos ramos e folhas de 
Clusia columnaris.39 

 

 

Figura 1. Compostos isolados de V. guianensis e C. paralicola  

 

A avaliação do teor de fenólicos totais do 
extrato e frações dos extratos de partes 
aéreas de V. guianensis e C. paralicola 
mostrou que as frações obtidas com acetato 
de etila de ambas espécies vegetais 
apresentaram as maiores quantidades de 
compostos fenólicos (Tabelas 2 e 3). Os 
ensaios de atividade sequestradora frente 
aos radicais livres DPPH• e ABTS•+ mostraram 
que o extrato e frações apresentaram 

atividade antioxidante, destacando-se a 
fração AcOEt de V. guianensis 
(CE50=6,61±0,03 µg mL-1). Da mesma forma, 
frente ao radical ABTS•+, a fração AcOEt 
também foi a mais ativa das amostras obtidas 
das partes aéreas de V. guianensis 
(CE50=6,82±0,11 µg mL-1), valor próximo ao 
observado para o padrão positivo Trolox® 
com CE50=1,71±0,095 µg mL-1 (Tabela 2). 
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Tabela 2. Teor de fenólicos totais e atividade antioxidante de extrato etanólico e frações 
obtidas das partes aéreas de V. guianensis 

Amostras 
(V. guianensis) 

Teor de 
Fenólicos Totais 
(MG EAG g-1 ± 

D.P.M.)* 

DPPH•  
(EC50)*

a 
 

ABTS•+  

(EC50)*
a 

 

Proteção do β-
caroteno*b 

 

Extrato EtOH 240,66±0,03 6,76±0,05 8,07±0,11 30,87±0,99 
Fração hexânica 84,58±0,004 27,0±0,15 13,37±0,17 64,44±2,36 

Fração CHCl3 135,70±0,02 17,31±0,42 7,95±0,25 54,84±0,86 
Fração AcOEt 266,57±0,01 6,61±0,03 6,82±0,11 39,80±1,35 

Fração 
MeOH:H2O 

232,88±0,03 7,79±0,17 9,95±0,11 38,79±2,12 

Ác. Ascórbico - 6,97±0,09 - - 
Trolox® - - 1,71±0,09 81,42±3,62 

* (mg EAG g-1 ± D.P.)= miligramas de equivalente de ácido gálico/grama de extrato ou 
fração ± desvio padrão; 

*a Concentração de amostra necessária para reduzir em 50% a quantidade inicial de radical 
livre em µg mL-1 ± D.P.; 

*b % da inibição da oxidação em 60 minutos. 

 

O extrato e as frações obtidas das partes 
aéreas de C. paralicola foram capazes de 
sequestrar os radicais livres DPPH• e ABTS•+ 

com valores de CE50 entre 37,9±0,35 a 
129,4±2,12 µg mL-1 (Tabela 3) e a fração 
AcOEt foi também a mais ativa (Tabela 3). 

Esta atividade antioxidante pode ser devida a 
presença do flavonoide vitexina 
(CE50=9,2±0,12 µg mL-1) que também foi 
testado frente ao radical DPPH• e apresenta 
comprovada atividade antioxidante.40,41 

 

Tabela 3. Teor de fenólicos totais e atividade antioxidante de extrato etanólico e frações 
obtidas das partes aéreas de C. paralicola 

Amostra 
(C. paralicola) 

Fenólicos Totais 
 (mg EAG g-1 ± 

D.P.)* 

DPPH• 
(CE50)*

a 
 

ABTS•+  

(CE50)*
a 

 

Proteção do β-
caroteno*b 

 

Extrato EtOH 64,6±2,8 44,0±0,52 20,6±0,22 57,58±0,9 
Fração hexânica 31,7±0,5 117,1±1,60 52,6±0,38 54,69±0,8 

Fração CHCl3 64,9±1,0  66,9±0,26 18,3±0,32 55,57±2,2 
Fração AcOEt 92,4±0,5 37,9±0,35 15,2±0,86 60,17±2,9 

Fração 
MeOH:H2O 

34,3±0,5 129,4±2,12 59,3±0,41 54,03±0,2 

Vitexina - 9,2±0,12   
Ác. Ascórbico - 5,7±0,06 - - 

Trolox® - - 1,71±0,09 62,04±1,0 

* (mg EAG g-1 ± D.P.)= miligramas de equivalente de ácido gálico/grama de extrato ou 
fração ± desvio padrão; 

*a Concentração de amostra necessária para reduzir em 50% a quantidade inicial de radical 
livre em µg mL-1 ± D.P.; 

*b % da inibição da oxidação em 60 minutos. 
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Já existem relatos da atividade 
antioxidante dos frutos de V. guianensis30,42 e 
de C. paralicola,15 sendo os resultados 
compatíveis aos descritos neste trabalho.  

O fato das frações acetato de etila (AcOEt) 
de V. guianensis e C. paralicola apresentarem 
os menores valores de CE50, quando 
comparados aos demais extratos e frações 
obtidos pode ser atribuído ao teor de 
fenólicos totais. Os compostos fenólicos de 
plantas enquadram-se em diversas 
categorias, como fenóis simples, ácidos 
fenólicos (derivados de ácidos benzóico e 
cinâmico), cumarinas, flavonoides, 
estilbenos, taninos condensados e 
hidrolisáveis, lignanas e ligninas.43-45 A 
atividade antioxidante dos compostos 
fenólicos deve-se, principalmente, às suas 
estruturas químicas e propriedades redutoras 
e atuando na neutralização ou sequestro de 
radicais livres e quelação de metais de 
transição, agindo tanto na etapa de iniciação 
como na propagação do processo oxidativo. 
Os intermediários formados pela ação dos 
fenólicos antioxidantes são relativamente 
estáveis.46,47 

Nas avaliações de atividade antioxidante 
utilizando o sistema β-caroteno/ácido 
linoléico verificou-se que transcorridos 60 
minutos do início do ensaio entre 30,87±0,99 
e 64,44±2,36 % do β-caroteno foi preservado 
em contato com o extrato e frações de 
Vismia guianensis (Tabela 2), sendo a fração 
hexânica a mais ativa. Uma possível 
explicação seria a presença de compostos 
com atividade antioxidante e de natureza 
lipofílica, como tocoferóis e tocotrienóis, que 
possivelmente possam existir na fração 
hexânica.48 

 

4. Conclusões 

 

O estudo químico das frações CHCl3 e 
hexânica de partes aéreas de V. guianensis 
permitiu o isolamento dos compostos 
vismiaquinona A, β-sitosterol e estigmasterol, 
bis-(2-metil-heptil)-ftalato e 151-etoxi (151rel-
R)-porfirinolactona, sendo este feoforbídeo 

inédito na literatura. O estudo químico da 
fração AcOEt de C. paralicola possibilitou o 
isolamento do flavonoide vitexina. As frações 
AcOEt de V. guianensis e C. paralicola 
mostraram-se com o maior teor de fenólicos 
e atividade antioxidante, indicando que os 
fenólicos contidos nestas fases podem ser 
responsáveis pela inibição dos radicais livres. 
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